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Resumo

O Convento de Santana de Lisboa, cuja construção se iniciou no século XVI, localizava‑se onde actualmente 

se erguem instalações da Faculdade de Ciências Médicas, da Universidade Nova de Lisboa. As intervenções 

recentes no local permitiram identificar várias estruturas pristinas, nomeadamente fossas utilizadas como 

lixeiras, muito ricas em espólio, dando‑se agora a conhecer, preliminarmente, o conteúdo de uma delas. Dali 

provém cerâmica de mesa, de cozinha ou de armazenamento, tal como objectos ligados ao culto e materiais de 

edificação. Este acervo, com cronologia de finais do século XVI e inícios da centúria seguinte, indica a presença 

de instituição poderosa, onde habitaria elite com elevado estatuto social, capaz de deter e consumir bens de 

prestígio, alguns de origem exógena e dispendiosos, possuindo gosto requintado.

Abstract

The Convent of Santana of Lisbon, whose construction began in the sixteenth century, is today the location 

of some installations of the Faculdade de Ciências Médicas, part of Universidade Nova de Lisboa. Recent 

construction projects lead to the identification of several pristine structures, namely waste pits rich in remains, 

one of which will be addressed in the following article. Large quantities of ceramics have been found including 

tableware, kitchenware, storage vessels, objects linked to worship and construction materials. The collection, 

which dates back to the late 16th, early 17th centuries, attests to the presence of an elite group with high social 

status, exquisite taste and the ability to procure prestigious and expensive objects, often of exogenous origin.

Contexto Arqueológico

As obras de construção de novas instalações afectas 
à Faculdade de Ciências Médicas, da Universidade 
Nova de Lisboa, no espaço que correspondia ao an‑
tigo Real Instituto de Bacteriologia, depois Instituto 
Bacteriológico Câmara Pestana, situado na colina de 
Santana, em Lisboa, possibilitaram, em duas fases 
(2002‑2003 e 2009‑2010), a realização de trabalhos 
de acompanhamento arqueológico, com vista à sal‑
vaguarda das estruturas e espólios que pudessem 
subsistir, nomeadamente os que, espectavelmente, 
se relacionariam com o antigo Convento de San

tana que fora erigido, naquele local, no século XVI 
(Gomes e Gomes, 2007).
Dos trabalhos ocorridos, entre 2009 e 2010, sob a 
zona a que correspondia o designado “edifício de 
difteria” do Instituto Bacteriológico, a um pouco 
mais de 3 metros do limite da rua Câmara Pestana, 
a noroeste do claustro do antigo convento, foi dete
ctada fossa‑lixeira. Esta media cerca de 5,5 m de com‑
primento, 3,5 m de largura, 0,5 m de profundidade e 
continha grande quantidade de espólio arqueológi‑
co, nomeadamente restos de fauna, a par de artefa
ctos metálicos, de vidro e, principalmente, de cerâ‑
micas, de cujo estudo preliminar agora se dá conta.
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A escavação da referida fossa (F7) permitiu concluir 
que, provavelmente, correspondia a um único mo‑
mento de despejo, dado ter‑se encontrado fragmen‑
tos das mesmas peças a diferentes cotas. Tratava‑se, 
pois, de estrutura negativa, formada a partir da acu‑
mulação de detritos, constituindo lixeira, situada 
no espaço exterior do Convento.

Espólio Cerâmico

O conjunto de cerâmica em estudo é constituído 
por 2672 fragmentos, que integram diversas classes, 
como a porcelana chinesa, as cerâmicas esmaltadas, 
importadas ou de produção nacional, as possuindo 
superfícies vidradas, as de paredes finas ou modela‑
das e a cerâmica comum.
Foram identificados 103 fragmentos de porcelana 
chinesa, representando 4,23% do total, maioritaria‑
mente pratos e taças, com decoração pintada na cor 
azul de cobalto sobre fundo branco, representando 
motivos zoomórficos, geométricos e vegetalistas.
Identificaram‑se faianças, tanto provenientes de ofi‑
cinas italianas como espanholas, a par de exemplares 
de produção nacional, totalizando, respectivamente, 
0,71% e 6,36% do conjunto. As faianças importadas 
e as de produção nacional são, na maioria, fragmen‑
tos de pratos e de taças. Entre as produções nacionais 
contam‑se especieiros. Os exemplares produzidos 
nas oficinas venezianas mostram pastas muito homo‑
géneas e compactas, contendo elementos não plásti‑
cos imperceptíveis, de cor bege. Oferecem decoração 
pintada, com motivos fitomórficos e geométricos, de 
cor azul intensa sobre fundo azul claro (“berretino”). 
Algumas taças e pratos, esmaltados de cor branca, 
oferecem decoração constituída por conjuntos de li‑
nhas horizontais na cor azul de cobalto. (Gráfico 1)
As cerâmicas vidradas representam 11,60% do to‑
tal, tendo‑se identificado, maioritariamente, for‑
mas destinadas à confecção de alimentos e ao seu 
armazenamento. 
Elas apresentam pastas homogéneas e compactas, 
contendo elementos não plásticos com granulome‑
tria fina a média, de cor avermelhada, oferecendo 
uma ou ambas superfícies revestidas com vidrado, 
cuja cor pode variar entre a verde e a castanha amare‑
lada. (Gráfico 2)
As cerâmicas de pastas finas, bem depuradas, com as 
superfícies afagadas ou, até, brunidas, tendo consti‑
tuído maioritariamente recipientes de mesa e com 
pequenas dimensões (púcaros, especieiros, jarros), 

também denominada modelada, podem oferecer 
decorações diversas (plástica, incisa, pedrada, pin‑
tura, engobe). (Gráfico 3)
As cerâmicas com decoração pedrada e incisa, cons‑
tituindo motivos florais e geométricos, com a inte‑
gração de pedrinhas de quartzo branco, por vezes 
também com aplicações plásticas, mostram, em ge‑
ral, aguada ou engobe de cor vermelha, em tons de 
cor‑de‑laranja ou de cor castanha, mais ou menos 
clara. Os exemplares identificados correspondem a 
loiça de mesa, maioritariamente a púcaros e taças. 
Um dos púcaros, encontrado inteiro, mostra profusa 
decoração na superfície exterior. As jarras, jarros e os 
testos são outras das formas identificadas. (Gráfico 4)
As peças mostrando apenas decoração modelada 
caracterizam‑se por apresentarem formas em rele‑
vo, no bordo, no corpo ou nas asas, quando as têm. 
Utilizam molduras, cordões, excisões, bossas, mos‑
sas e incisões, nas superfícies interiores e exteriores, 
caso se tratem de peças de forma aberta ou fechada. 
As superfícies oferecem engobe ou aguada, de cor 
vermelha ou cor‑de‑laranja. Algumas, mostran‑
do decoração pintada de cor branca, apresentavam 
conjuntos de linhas verticais ou oblíquas junto ao 
bordo. Este tipo de cerâmica corresponde a loiça de 
mesa, designadamente a púcaros e a jarros.
Fragmentos de cerâmica de pastas finas, muito bem 
depuradas, homogéneas e compactas, contendo 
escassos elementos não plásticos visíveis macros‑
copicamente, com as superfícies cor‑de‑laranja ou 
vermelha, fizeram parte de recipientes de mesa, 
como púcaros, especieiros e/ou saleiros, jarros, jar‑
ras, taças, mas também de panelas com pequenas 
dimensões e de contentores de fogo, como as can‑
deias. (Gráfico 5)
A cerâmica comum constitui o maior acervo deste 
conjunto, correspondendo a 45,40% da totalidade 
dos fragmentos exumados. Considerou‑se como 
daquela classe a loiça produzida com pastas nem 
sempre bem depuradas, de superfícies pouco alisa‑
das e sem decoração, constituindo peças utilitárias, 
principalmente de cozinha e armazenamento (pane‑
las, frigideiras, alguidares, fogareiros). Entre as for
mas representadas, é de realçar o predomínio de fra
gmentos de panelas e púcaros. O número de testos é 
também significativo, dado que poderiam associar‑se 
às formas mencionadas. A loiça de mesa encontra‑se 
bem representada, nomeadamente os púcaros, os es‑
pecieiros, taças e garrafas, embora se tenha reconhe‑
cido apenas dois fragmentos de pratos. (Gráfico 6)
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Por outro lado, também a loiça de cozinha, além das 
panelas, encontra grande expressão, tendo‑se iden‑
tificado exemplares pertencentes a frigideiras, algui‑
dares, fogareiros e a pequenas panelas. As restantes 
categorias funcionais figuram em menor número, 
havendo, para a loiça de armazenamento, quanti‑
dade ainda considerável de fragmentos de infusas 
e de cântaros. Os objectos lúdicos, como as marcas 
de jogo, são, comparativamente ao restante espólio, 
residuais, registando‑se, apenas, dois exemplares.

Paralelos e integração cultural 

Conforme acima referimos, as cerâmicas são maio‑
ritariamente de produção nacional, dado o tipo de 
pastas, decorações e formas. Todavia, outras foram 
importadas, como a porcelana chinesa e exempla‑
res esmaltados, provenientes de oficinas italianas  
e espanholas.
Os fragmentos de porcelana chinesa integram‑se no 
grupo que se denomina família azul e branca, pro‑
duzida sob o domínio das grandes dinastias Ming e 
Qing (Gomes e Gomes, 1998, p. 347), abrangendo 
período que vai desde os finais do século XVI ao 
primeiro quartel do século XVII (Figura 1‑A). Trata
‑se parcialmente de produções da chamada Kraak 
Porcelain, realizadas com o intuito de exportação 
para o mundo ocidental (Pope, 1981, ests 90, 101, 
102; Rinaldi, 1989, p. 94).
Fragmentos de pratos e de taças puderam ser atribu‑
ídos a importações italianas, das oficinas de Veneza 
(Piccolpasso, 2007, pp. VII‑XI). Um fragmento terá 
sido produzido nas oficinas de Talavera (Seseña 
Díez, 1981, p. 78), inserindo‑se na cronologia que 
compreende a primeira metade do século XVI, e um 
outro é atribuível ao século XVII (Figura 1‑B). 
A maior quantidade de faianças esmaltadas de cor 
branca corresponde às primeiras produções nacionais,  
mostrando as superfícies revestidas por esmalte esta‑
nhífero de cor branca, manufacturada desde o século 
XVI (Figura 1‑B). Alguns dos exemplares possuem 
duas linhas concêntricas junto ao bordo ou junto ao 
fundo, de cor azul de cobalto (Casimiro, 2011, p. 144). 
No que respeita à cerâmica vidrada (Figura 1‑C), a 
maioria dos testemunhos correspondia a loiça de 
cozinha, nomeadamente, a alguidares, e a loiça de 
mesa, taças e pratos, bem como a alguns contento‑
res, de que são exemplo os potes e os vasos de noite. 
Ela encontra paralelos, formais e decorativos, em 
cerâmicas exumadas no Poço‑Cisterna de Silves, 

atribuídas ao século XVI (Gomes e Gomes, 1996, pp. 
164, 165), tal como em exemplares do Convento de 
São Francisco de Alferrara, em Palmela (Fernandes 
e Carvalho, 1997, p. 244) ou da Casa do Infante, no 
Porto (Osório e Silva, 1995, pp. 302‑304, 306, 309), 
datados dos séculos XVI e XVII.
São procedentes do navio La Trinidad Valencera, nau‑
fragado em Kinnagoe Bay (Co. Donegal, Irlanda), no 
ano de 1588, fragmentos de panelas vidradas de cor 
verde e contendo porção do bordo (Martin, 1979, pp. 
293, 294, fig. 11), semelhantes a exemplar agora dado 
a conhecer. São ainda muito semelhantes a peças aqui 
apresentadas, taça com pé anelar, igualmente vidrada 
de cor verde, assim como taças e pratos esmaltados, 
de cor branca, do mesmo naufrágio (Martin, 1979, pp. 
293, 294, fig. 11).
As cerâmicas modeladas, de pastas finas (Figura 
2‑A), surgem um pouco por todo o país, referindo
‑se, a título de exemplo, o caso de Silves, onde se 
detectaram fornos para a sua produção (Gomes, 
2008) e o espólio do Convento de São Francisco de 
Alferrara, em Palmela (Fernandes e Carvalho, 1997), 
ambos com cronologia dos finais do século XVI e 
inícios da centúria seguinte.
A decoração pedrada e incisa, de que é exemplo pú‑
caro, bem como fragmento de taça, têm paralelos 
em outros exemplares exumados no Convento de 
Santana em Lisboa (Etchevarne e Sardinha, 2007, 
pp. 345‑372; Gomes e Gomes, 2007, pp.75‑92) ou do 
edifício do Aljube, também em Lisboa, datados nos 
séculos XVI e XVII (Santos, 2008, pp. 325‑345).
No que concerne à cerâmica comum (Figura 2‑B)., 
conseguiu‑se identificar as três seguintes variantes 
de panelas, devido à forma do bordo: as que mos‑
tram bordo subvertical, demarcado na base por duas 
caneluras e possuindo lábio de secção semicircular; 
as de bordo espessado e extrovertido; as que ofe‑
recem lábio de secção biselada. A primeira forma 
pode indicar cronologia mais antiga, do século XVI 
(Gomes, Gomes e Cardoso, 1996, p. 62) e a terceira 
mais recente abrangendo os séculos XVII e XVIII 
(Diogo e Trindade, 1998, p. 353).
No caso das frigideiras, dos alguidares, dos pratos, 
taças, fogareiros e testos, parece existir pervivência 
clara ao longo da Idade Moderna, encontrando‑se 
modelos análogos ao da fossa 7, entre outros locais, 
designadamente em Palmela (Fernandes e Carvalho, 
1995) e Silves (Gomes e Gomes, 1996), datados dos 
séculos XVI e XVII.
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Azulejos

Encontrámos apenas três fragmentos de azulejos, 
correspondendo a exemplares de padrão do século 
XVII, tendo‑se conseguido atribuir padrão especí‑
fico a dois deles (Figura 2‑C), seguindo a tipologia 
proposta por Santos Simões (1997). O padrão P‑11 
(módulo 2x2) é usado em composições de “caixilho 
compósito”, em que os quatro azulejos completan‑
do o tema decorativo não oferecem continuidade, 
sendo destinados ao centro de painéis, associando
‑se a azulejos de enxaquetado. Pode ser atribuído ao 
primeiro terço do século XVII (Simões, 1997, p.17). 
Outro fragmento constitui variação do padrão C‑123, 
usado como cercadura às composições de padrão. O 
motivo descrito por Santos Simões (1997, p.160), de 
óvulos alongados, inclui pequeno friso de círculos 
e alguma policromia, com amarelo e laranja. O fra
gmento da fossa 7 apresenta decoração simplificada, 
tendo apenas pintura de cor azul e sem o friso, su‑
gerindo fabrico menos cuidado. A cronologia do pa‑
drão C‑123 situa‑se no segundo e terceiro quartéis do 
século XVII, embora devido às suas especificidades 
seja difícil a atribuição cronológica segura. 

Metais

O conjunto de artefactos metálicos é muito redu‑
zido (Figura 2‑D), sendo a maioria produzidos em 
liga de cobre. É este o caso de fecho de livro, com 
contorno trapezoidal e que, na parte mais larga, é 
decorado com três incisões circulares, a par de ou‑
tras muito finas formando ziguezagues e criando 
motivo plúmeo. Na zona distal mostra ligeiro alar‑
gamento, simulando encordoado. Trata‑se de peça 
que poderá ter sido usada em missal ou Bíblia, mui‑
to semelhante às procedentes de missões da Florida, 
de meados do século XVII ou eventualmente algo 
anteriores (mosteiro franciscano de St. Augustine e 
Missão de Santa Catalina, na Ilha Amélia) (Deagan, 
2002, p. 309, fig. 14.28).
Foi igualmente recuperado címbalo com caracte‑
rístico formato circular, côncavo na parte central, 
mostrando orifício circular. Utilizados tanto nas 
cerimónias religiosas como profanas, em pares ou 
associadas a pandeiretas, os címbalos foram muito 
divulgados, sendo conhecidos nas colónias es
panholas da América durante os séculos XVI e XVII 
(Deagan, 2002, pp. 303, 304, fig. 14.20).
Também foram exumados alguns acessórios de ves‑

tuário, nomeadamente agulhetas e vários fragmen‑
tos de alfinetes.

Considerações Finais

O espólio em estudo indica cronologia de deposi‑
ção, na fossa‑lixeira donde foi exumado, que corres‑
ponde aos finais do século XVI e à primeira metade 
do século XVII. Constituem excepção as faianças 
italianas e algumas porcelanas, dado suportarem 
datações algo mais recuadas. Este aspecto pode 
justificar‑se devido ao tipo de uso a que aquelas 
peças estariam sujeitas, dado o alto valor estético 
e material que as caracterizava, não sendo de uso 
quotidiano, conservando‑se intactas durante longo 
tempo. O facto de poderem integrar o dote de algu‑
ma das freiras do convento, como objectos sumptu‑
ários, pode ter contribuído de igual modo para para 
sua mais longa conservação.
As cerâmicas de pastas finas, com decoração incisa, 
pedrada, modelada e pintada de cor branca, podem 
corresponder a produções das oficinas de Estremoz 
(Baart, 1992, pp. 273‑278), de Coimbra e, talvez tam‑
bém, de Lisboa. As restantes cerâmicas terão sido 
produzidas nas olarias de Lisboa ou dos seus arre‑
dores. As porcelanas chinesas, as faianças italianas 
e espanholas, e o restante numeroso espólio, de‑
monstram grande poder económico daquele que foi 
um dos maiores conventos femininos do país, evi‑
denciando a presença de elite com elevado estatuto 
social e possuindo gosto requintado.
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Gráfico 1 – Percentagem de cada classe de cerâmica da fossa 7.

Gráfico 2 – Formas identificadas na cerâmica vidrada da fossa 7.

Gráfico 3 – Tipos de decoração das cerâmicas de pastas finas, da fossa 7.
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Gráfico 4 – Formas identificadas na cerâmica de pastas finas com decoração pedrada e incisa, da fossa 7.

Gráfico 5 – Formas identificadas na cerâmica de pastas finas, com as superfícies engobadas de cor vermelha ou cor‑de
‑laranja, da fossa 7.

Gráfico 6 – Formas identificadas na cerâmica comum da fossa 7.
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Figura 1 – A: Porcelana Chinesa. B: Faiança italiana, espanhola e nacional. C: Cerâmica vidrada. 
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Figura 2 – A: Cerâmica de pastas finas/modelada. B: Cerâmica comum. C: Azulejos. D: Metais.


